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“Colecalciferol: Além da nutrição vitamínica”
Prof. Dr. Thiago H. A. Vendramini
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2020
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Se vocês tiverem qualquer dúvida, vocês 
sabem à quem perguntar né?
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Introdução
Vamos apenas relembrar…
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Introdução

Cães e gatos apresentam diferenças no metabolismo da 
vitamina D em relação a outras espécies de mamíferos

Incapazes de realizar a síntese cutânea de vitamina D por 
meio da exposição solar

Acredita-se - consumo de presas que armazenam a vitamina 
D3 no fígado e no tecido adiposo

Portanto - dependentes da ingestão dietética desse nutriente

13

Introdução

As funções clássicas da vitamina D 

• Estimular a absorção intestinal de cálcio e fosfato

• Reabsorção renal de cálcio e fosfato 

• Regular o metabolismo mineral ósseo

Assim, é um nutriente importante para a homeostase do 
cálcio e do fósforo

Mas não somente...

14
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Figura 01. Metabolismo básico do cálcio em cães e gatos e sua

regulação hormonal da homeostase. Feedback positivo (+) é indicado

pelo tracejado. Feedback negativo (-) é indicado pelas linhas

contínuas. Relação de transporte e atuação é indicado pelo pontilhado

A vitamina D tem duas formas inativas na natureza:

Colecalciferol ou 
vitamina D3 

Ergocalciferol ou 
vitamina D2

Após a ingestão

A vitamina D sofre uma conversão 
enzimática em várias etapas até a 
conversão em uma vitamina ativa 

conhecida como 1,25-di-hidroxivitamina 
D (1,25(OH)2D) - calcitriol

15

Após a ativação, a vitamina D se liga ao receptor de vitamina D 

Um receptor representativo da família dos receptores de esteróides, 
que medeia suas funções biológicas 

Vão além do papel tradicional da homeostase de cálcio e fósforo 

Em relação às funções da vitamina D no metabolismo 

ósseo, os órgãos-alvo do calcitriol são: 

• Intestino

• Rins

• Tecido ósseo 

• Glândula paratireoide 

No intestino, o calcitriol atua no transporte transcelular e 
paracelular passivo de cálcio, além da absorção de fosfato 

Nos rins, o calcitriol estimula a reabsorção renal de cálcio e 
fosfato

Na glândula paratireoide regulando a secreção do 
paratormônio (PTH) 

16
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Todas essas funções podem indiretamente 
regular o crescimento ósseo e a mineralização

Além disso, sabe-se que tanto os 
osteoblastos quanto os condrócitos 

expressam a enzima 1-α-hidroxilase e VDR

Foi demonstrado que a vitamina D pode atuar 
diretamente no crescimento e mineralização 

óssea, bem como na remodelação óssea

Alimentos comerciais completos e 
balanceados, houve uma diminuição no 
diagnóstico de casos de deficiência de 

vitamina D... comum no passado

No entanto...17

17
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Absorção
Incorporar, assimilar…

Após a ingestão, tanto o colecalciferol 
quanto o ergocalciferol são absorvidos em 

um processo que depende de enzimas 
digestivas, ácidos biliares e quilomícrons 

Após a absorção, o colecalciferol e/ou 
ergocalciferol são transportados através dos 

vasos linfáticos intestinais e do sistema 
portal

Ligados a uma glicoproteína até o fígado 
onde sofrem um processo de hidroxilação no 

Carbono 25

Pode ocorrer por meio de enzimas da família 
do citocromo P450 e também conhecidas 

como 25-hidroxilases, formando 25-
hidroxivitamina D (25(OH)D) ou calcidiol

20

19
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Além da nutrição vitamínica

Se o animal apresentar altas concentrações circulantes de calcidiol, o 
colecalciferol absorvido pode ser armazenado no tecido adiposo e, 

em menor extensão, no tecido muscular, ao invés de ser transportado 
para hidroxilação no fígado

Os cães convertem ergocalciferol em calcidiol, 
bem como em colecalciferol

No entanto, os gatos usam colecalciferol - tipo 
de alimentação durante o processo evolutivo

21

Após a síntese hepática, o calcidiol é 
transportado para os túbulos renais 

proximais 

Onde sofre um processo de hidroxilação no 
carbono 1 (1-α-hidroxilase) através de uma 

enzima mitocondrial da família CYP450

Dando origem a 1,25 dihidroxivitamina D 
[1,25(OH)2D] ou calcitriol

O metabólito ativo da vitamina D que 
realiza todas as suas ações hormonais 

conhecidas

22

21
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Vale ressaltar que a síntese renal é a grande 
responsável pelo calcitriol circulante

No entanto, foi demonstrado em humanos que 
vários outros tecidos expressam 1-α-hidroxilase
(catalisa a hidroxilação de 25(OH)D), incluindo 

mama, glândula paratireoide, cólon, próstata, 
células beta-pancreáticas, placenta, cérebro, 

células imunes, células endoteliais e 
queratinócitos 

Além da nutrição vitamínica

23

Embora o calcitriol seja o metabólito ativo, o status da 
vitamina D é avaliado medindo as concentrações circulantes 

de calcidiol

Pois tem uma meia-vida biológica longa, variando de 10 dias 
a três semanas, enquanto a meia-vida biológica do calcitriol 

varia de três a seis horas

Além disso, o calcidiol circula em concentrações cerca de 
1000 vezes maiores que o calcitriol

Vale ressaltar também que o calcitriol tem natureza mais 
hidrofóbica, o que dificulta sua mensuração além de ser 

menos estável

Além da nutrição vitamínica

24
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Regulação
Controle ou descontrole

A regulação da síntese do calcitriol é influenciada por vários 
fatores

As 
concentrações 
plasmáticas de 
cálcio e fosfato

Hormônio 
da 

paratireoide 
(PTH)

Fator de 
crescimento 

de 
fibroblastos 
(FGF-23)

Gene klotho Calcitonina

Em condições hipocalcêmicas, há aumento da 
liberação de PTH, que pode estimular diretamente a 

atividade da 1-α-hidroxilase

Em condições normocalcêmicas, a calcitonina atua na 
manutenção das concentrações séricas de calcitriol, 

induzindo a transcrição da 1-α-hidroxilase nas células 
renais

26
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A enzima 24-hidroxilase é responsável pelo catabolismo da vitamina D

Esta enzima mitocondrial é encontrada principalmente nos túbulos renais proximais, mas 
também é expressa no intestino, queratinócitos, fibroblastos, linfócitos e macrófagos

Alto fostato sérico - aumento da síntese e liberação do FGF-23, importante peptídeo 
produzido pelos osteoblastos e principalmente pelos osteócitos, com ação 

hipofosfatêmica, de modo que estimula a excreção renal de fósforo, aumenta a atividade 
da 24-hidroxilase, diminuindo a atividade da 1-α-hidroxilase

A regulação da síntese de calcitriol também é afetada por uma proteína transmembranar 
chamada Klotho, que é um co-receptor obrigatório e necessário para que o FGF-23 se 

ligue ao seu receptor

Regulação

27

Recomendações
É preciso saber o mínimo…

27
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As recomendações mínimas e máximas de colecalciferol para cães e gatos de acordo com o 

• National Research Council (NRC) 

• European Pet Food Industry Federation (FEDIAF) 

• Association of American Feed Control O cials (AAFCO)

Item
Mínimo Máximo

Cães Gatos Cães Gatos

NRC (2006) 

(UI/Mkcal)
110a/136b 56a/70b 800 7520

FEDIAF (2021)

(UI/Mkcal)
138c/159d 62,5e/83,3f 800 7500

AAFCO (2018)

(UI/Mkcal)
125 70 750 7520

Item
Mínimo Máximo

Cães Gatos Cães Gatos

NRC (2006) 

(UI/Mkcal)
110a/136b -a/56b 800 7520

FEDIAF (2021)

(UI/Mkcal)
125c/138d 70 800 7500

AAFCO (2018)

(UI/Mkcal)
125 70 750 7520

a Ingestão adequada; b Quantidade recomendada; c 110 kcal (kg de peso corporal)0,75 na alimentação; d 95 kcal (kg de peso 

corporal)0,75 na alimentação; e 100 kcal (kg de peso corporal)0,67 na alimentação; f 75 kcal (kg de peso corporal)0,67 na alimentação. 

a Ingestão adequada; b Quantidade recomendada; c 110 kcal (kg de peso corporal)0,75 na alimentação; d 95 kcal (kg de peso 

corporal)0,75 na alimentação; e 100 kcal (kg de peso corporal)0,67 na alimentação; f 75 kcal (kg de peso corporal)0,67 na alimentação. 29

2020

Recomendações

29
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Poucos estudos investigaram as necessidades de vitamina D para cães e gatos

Todos esses estudos foram realizados em filhotes

Pois a demanda por calcificação esquelética é maior nessa fase da vida e os animais em 
crescimento são mais sensíveis a dietas deficientes em vitamina D

Recomendações são baseadas em estudos de animais em crescimento

Início em 1918 por Mellanby et al... 

1939 por Arnold e Elvehjem 

No entanto, foi apenas em 1944 que a primeira recomendação de vitamina D para cães foi proposta...

Recomendações

31

Deficiência
Problemas de longo prazo…

31
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A deficiência de vitamina D pode ser causada pelo metabolismo anormal da 
vitamina D relacionado a anormalidades congênitas devido a mutações 

genéticas, bem como pela ingestão de dietas desbalanceadas

Alimentos comerciais completos e balanceados - diminuição no diagnóstico de 
casos de deficiência de vitamina D

No entanto - alimentos caseiros para animais de estimação, risco crescente de 
hipovitaminose D 

Pode resultar em hipocalcemia e hipofosfatemia e, consequentemente, pode 
resultar em doença óssea caracterizada por mineralização óssea prejudicada 

associada a raquitismo ou osteomalacia

Além disso, a deficiência dietética de vitamina D pode resultar em 
hiperparatireoidismo secundário nutricional direto e indireto 

Deficiência

33

O raquitismo nutricional 
foi relatado em cães 

jovens e gatos, embora 
esta doença seja 
considerada rara

No entanto, o raquitismo 
pode ser causado por 

um erro inato no 
metabolismo da vitamina 

D em cães e gatos

O raquitismo dependente 
de vitamina D tipo I 

(VDDR-I) - é um distúrbio 
autossômico recessivo 

causado pela deficiência 
da enzima renal 

O raquitismo tipo II 
dependente de vitamina D 
(VDDR-II) - resistência do 
órgão-alvo ao calcitriol e 
geralmente é um defeito 
secundário no gene que 

codifica o receptor

Deficiência

33
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A incapacidade de detectar dor óssea e a insensibilidade das 
radiografias - condição pode ser subdiagnosticada

Em humanos, a incidência desta doença permanece amplamente 
subestimada em todo o mundo também 

Proeminentes nos ossos longos nos locais de rápido crescimento

Fraturas são extremamente comuns, além de fraqueza muscular em 
pacientes idosos 

O tratamento deve ser revertido por suplementação de vitamina D, o 
cálcio também é útil particularmente naqueles com ingestão pobre de 

cálcio

Deficiência

35

Hiperparatireoidismo Secundário Nutricional

A deficiência de vitamina D na dieta pode resultar direta 
e indiretamente

O mRNA do receptor de calcitriol é altamente expresso 
na glândula paratireoide, de modo que a vitamina D 
também influencia diretamente a secreção de PTH

A baixa ingestão de vitamina D resulta em diminuição 
das concentrações circulantes de calcitriol, o que 

provoca aumento da síntese de PTH, uma vez que 
uma das funções do calcitriol é diminuir a síntese de 

PTH

O tratamento inclui uma dieta completa e 
balanceada, mas às vezes é necessária a adição 

de suplementos de cálcio

Respouso para diminuir o risco de fraturas 
ósseas

O prognóstico bom e geralmente a correção 
dietética normaliza os níveis corporais de cálcio, 

fósforo e PTH
36

35
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Excessos
Comumente associadas às suplementações

O excesso de vitamina D também é prejudicial e causa hipervitaminose D

Erros de cálculo na formulação de alimentos comerciais, consumo acidental de raticidas, consumo 
de certas plantas que podem conter glicosídeos de calcitriol (como jessamina) e uso de pomadas 

tópicas para tratamento da psoríase, que são baseados em análogos da vitamina D

A “queridinha” do momento tem sido usada sem restrições e conhecimentos

Intoxicação aguda – hipercalcemia - causa sinais clínicos como polidipsia, poliúria, anorexia, 
vômitos, constipação, convulsões

Excessos

38

37
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Intoxicação crônica, osteocondrose e remodelação óssea retardada (cães de 
raças gigantes em crescimento)

Elevações apreciáveis nas concentrações de cálcio e fósforo levando à 
mineralização metastática dos tecidos moles

Elevações persistentes de cálcio e fósforo que levam à mineralização metastática 
geralmente afetam os rins e podem levar a lesão, disfunção ou insuficiência renal

No entanto, qualquer tecido mole, incluindo coração, pulmões e trato GI, pode ser 
afetado, e os sinais clínicos podem variar até certo ponto, dependendo do sistema 

de órgãos afetado

Excessos

39

Excessos, desde as recentes mudanças regulatórias

Em dezembro de 2018, o FDA notificou o público sobre relatórios de toxicidade da vitamina D

Janeiro de 2019, o FDA tomou conhecimento de um relatório de toxicidade da vitamina D

Em fevereiro de 2023, outro recall

39
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Ações não clássicas
É por aqui que estamos caminhando com maior velocidade…

É importante lembrar que a vitamina D também está relacionada a inúmeras funções não 
associadas ao metabolismo ósseo 

1983 - descoberta a presença de receptores de vitamina D em células imunológicas humanas

Pesquisa sobre os efeitos não relacionados da vitamina D no metabolismo ósseo se intensificou 
e descobriu-se que células em quase todos os tecidos do corpo expressam receptores

Cães e Gatos foi demonstrada uma associação entre baixas concentrações circulantes de 
vitamina D e doenças não associadas ao metabolismo ósseo, tais como: 

Câncer 
Insuficiência 

cardíaca 
congestiva 

Doenças 
gastrointestinais 

Pancreatite aguda
Polirradiculoneurite 

aguda 
DRC 

Doenças 
infecciosas

Além da nutrição vitamínica

42

41
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Concentrações séricas/plasmáticas de 
25(OH)D observadas em cães e gatos com 

diferentes doenças, bem como aquelas 
observadas em animais saudáveis (grupos 

controle) em todos os estudos que avaliaram 
o status de vitamina D em cães e gatos, e o 

resultados observados em cada estudo

Além da nutrição 

vitamínica

43

Além da nutrição 

vitamínica

44

43
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Além da nutrição 

vitamínica

45

É importante entender qual metabólito é mais eficaz 
para administrar

Estudos recentes demonstraram que a 
suplementação com vitamina D muitas vezes não é 

eficaz

Em humanos e cães, a suplementação com 25OHD (calcitrol) é muito mais eficaz em comparação com 
a colecalciferol

Avaliar uma dosagem oral de colecalciferol (D3) quanto à eficácia no aumento do status de vitamina D

A quantidade de vitamina D teve que ser 10 vezes maior em comparação com 25OHD para obter efeitos semelhantes 

2016

Além da nutrição vitamínica

Prognóstico

2015

2015

46

Gatos hospitalizados - a 25(OH)D foi representada como 
uma variável categórica - os gatos com concentrações 
circulantes de 25(OH)D no tercil inferior apresentaram 

maior risco de mortalidade em comparação com gatos na 
categoria de referência e no meio tercil

Cães hospitalizados em estado 
crítico, observou-se que as 

concentrações séricas de 25(OH)D 
no momento do diagnóstico eram um 
preditor da taxa de mortalidade para 

cães com enteropatia

45
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Observaram que os níveis séricos 
de 25(OH)D eram mais baixos em 

cães com doença inflamatória 
intestinal (DII) e hipoalbuminemia 

do que em cães saudáveis

Observada associação negativa 
entre as concentrações séricas de 

25(OH)D e marcadores de 
inflamação gastrointestinal e 

sistêmica

Além da nutrição vitamínica

Doenças gastrointestinais

2015

2011

47

Além da nutrição vitamínica

Doenças gastrointestinais 2017
Dois estudos avaliaram a relação entre o 

estado de vitamina D no momento do 
diagnóstico das enteropatias e a expectativa 

de vida desses animais, e ambos 
observaram que a 25(OH)D pode ser 

considerada um preditor de evolução clínica

Gatos com DII ou linfoma do intestino 
delgado apresentaram concentrações 

séricas de 25(OH)D mais baixas do que 
animais saudáveis e animais 

hospitalizados por outras causas

2015

201448

47
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Nenhum desses estudos mencionados monitorou o status de 
vitamina D dos animais antes do desenvolvimento da doença –

ALIMENTAÇÃO?

A etiologia da DII ainda não foi totalmente elucidada, mas acredita-
se que a desregulação da resposta imune às bactérias intestinais 

comensais possa estar envolvida na sua patogênese

Além da nutrição vitamínica

Doenças gastrointestinais

49

Vários estudos demonstraram a implicação da vitamina D na regulação 
do sistema imunológico em humanos

Além de sua expressão em diversos tecidos, principalmente nas células 
intestinais humanas, o receptor de vitamina D também está presente 

nas células T, neutrófilos a células apresentadoras de antígenos 
(macrófagos e células dendríticas)

Ou seja, a sinalização da vitamina D pode influenciar tanto o sistema 
imunológico inato quanto o adaptativo

Além da nutrição vitamínica

Doenças gastrointestinais

50
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Além da nutrição vitamínica

Doenças gastrointestinais

Até o momento, não se sabe se menores concentrações de 
vitamina D são a causa ou apenas consequência de 

doenças intestinais

Acredita-se que uma diminuição na ingestão ou absorção de 
vitamina D, causada pela doença, possa estar associada

Mas, pacientes internados por outras causas não 
relacionadas a enteropatias, que também poderiam causar 

redução do apetite, apresentavam concentrações séricas de 
25(OH)D maiores

51

Além disso, a inflamação da mucosa gastrointestinal pode 
prejudicar a absorção da vitamina D, contribuindo para a 

diminuição do seu estado sérico

No entanto, há evidências de que baixas concentrações de 
25(OH)D podem influenciar o desenvolvimento do processo 
inflamatório intestinal - IL-8 - essa citocina desempenha um 

papel importante na iniciação e manutenção da DII 

O papel da suplementação de vitamina D no 
desenvolvimento e tratamento da DII em cães e gatos 

necessita de mais estudos para ser elucidado

2015

Além da nutrição vitamínica

Doenças gastrointestinais

52

51
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Além da nutrição vitamínica

Oncologia

Efeitos antineoplásicos in vitro 
do calcitriol foram 

demonstrados em vários tipos 
de tumores caninos, incluindo 

osteossarcoma, carcinoma de 
células escamosas, tumor epitelial 

prostático, adenocarcinoma do saco 
anal, glândula mamária câncer e 

mastocitoma; bem como efeitos 
antineoplásicos in vivo em 

cães com mastocitoma

53

Além da nutrição vitamínica

Oncologia

A relação entre vitamina D e câncer tem sido 
amplamente estudada nos últimos anos em 

humanos

Como resultado, dados epidemiológicos 
mostraram que concentrações séricas de 

25(OH)D acima de 40 ng/ml se correlacionam com 
risco reduzido de câncer de mama, cólon e reto

Ainda segundo este autor, a vitamina D tem sido 
cada vez mais associada à prevenção do câncer 

em estudos clínicos, estudos com modelos 
animais experimentais e estudos epidemiológicos

54 2012
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Além da nutrição vitamínica

Oncologia
Avaliaram a relação entre as concentrações séricas de 25(OH)D e 

mastocitoma em Labrador Retrievers

33 animais acometidos por esta doença foram avaliados e comparados 
com um grupo controle composto por 54 animais saudáveis, sendo 

observadas menores concentrações séricas de 25(OH)D em cães com 
mastocitoma

As concentrações séricas de 25(OH)D de 
um grupo de cães saudáveis foram 

comparadas com as concentrações séricas 
de 25(OH)D de um grupo de cães com 

neoplasias

O grupo controle apresentou maiores 
concentrações séricas de 25(OH)D quando 

comparado a todos os outros grupos2011 e 2016

Além da nutrição vitamínica

Oncologia
2016

2010
2008

Em contraste - não encontraram 
diferenças nas concentrações séricas de 

25(OH)D em 20 cães afetados por 
osteossarcoma

Demonstraram que 1,25(OH)2D, usado 
isoladamente para tratamento de 

mastocitoma, induziu remissão em 4 dos 
10 cães que participaram do experimento

Rassnick et al. (2008) também 
observaram efeito sinérgico in vivo do 

1,25(OH)2D com o quimioterápico 
cisplatina

56

55
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Além da nutrição vitamínica

Oncologia

Mecanismos pelos quais o calcitriol desempenha efeitos anticancerígenos:

Reguladores do ciclo 
celular 

Alguns componentes 
do ciclo celular possam 

ser direta ou 
indiretamente 

influenciados pela 
1,25(OH)2D

O fator de crescimento 
semelhante à insulina 

Influenciar 
indiretamente o 

crescimento celular, 
interferindo na ação 

dos fatores de 
crescimento que 

estimulam a 
proliferação ou 

aumentam a produção 
de fatores promotores 

de diferenciação celular

O fator de 
transformação do 

crescimento (TGFβ-
transforming growth 

factor β) 

Papel antiproliferativo 
na promoção do 

aumento da expressão 
de TGFβ2, que é 

considerado um fator 
antiproliferativo para 

células epiteliais 
saudáveis e nos 

estágios iniciais da 
carcinogênese

Apoptose 

Estudos in vitro 
demonstraram que 
1,25(OH)2D pode 

influenciar a apoptose 
celular por diferentes 

mecanismos

Metástase 

O tratamento com 
1,25(OH)2D promoveu 

diminuição da 
metástase do tumor de 

próstata

A angiogênese é necessária para o desenvolvimento de metástases

Esse processo depende de vários fatores pró-angiogênicos

Calcitriol parece diminuir a expressão de fatores pró-angiogênicos e aumentar a expressão de proteínas antiangiogênicas
57

2018

58

Além da nutrição vitamínica

Doença renal crônica

Existem vários estudos que avaliaram o metabolismo da vitamina D 
em pacientes com doença renal crônica (DRC)

Uma vez que seu metabólito ativo (1,25(OH)2D) é produzido nos 
túbulos renais por meio da enzima 1-α-hidroxilase

Cães com DRC apresentam concentrações séricas e plasmáticas 
dos metabólitos 25(OH)D e 1,25(OH)2D menores que cães 

saudáveis

Em pacientes com DRC, vários fatores podem influenciar o status 
de vitamina D no corpo

• Diminuição da atividade da enzima 1-α-hidroxilase

• Redução da conversão hepática de colecalciferol em 25(OH)D

• Diminuição da ingestão dietética de vitamina D

• Alto fósforo, promove FGF-23 e inibe a atividade da 1-α-hidroxilase

• Receptor de megalina – proteína de ligação da 25(OH)D no túbulo 
renal diminui  - proteinúria

2017

2008
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Além da nutrição vitamínica

Doença renal crônica

Outro fator importante – DRC - influenciar o status de vitamina D - FGF-
23, um hormônio produzido pelo tecido ósseo que estimula a excreção 
renal de fosfato e promove a supressão da síntese de 1,25(OH)2D pela 

inibição da enzima 1α-hidroxilase e estimulação 24-hidroxilase

Uma das consequências da DRC é o desenvolvimento de 
hiperparatireoidismo renal secundário

Novos estudos são necessários para avaliar os efeitos de dosagens de 
calcitriol na redução do PTH sérico em pacientes com DRC, bem como 

avaliar se poderiam promover os efeitos observados em humanos, como 
efeito antiproteinúrico e o aumento da expectativa de vida

60

Além da nutrição vitamínica

Doença renal crônica

2013

Porém, vale ressaltar que deve-se ter cuidado 
com o uso do calcitriol, pois a superdosagem 
desse metabólito pode causar hipercalcemia, 
que pode resultar em necrose tubular renal 
aguda e calcinose, como a nefrocalcinose 

Isso é extremamente prejudicial, principalmente 
para animais que já possuem DRC, portanto a 

recomendação deve garantir uma oferta 
adequada, mas não excessiva

59

60



01/06/2023

31

Falta de vitamina D está claramente 
associada à dor devido a condições 

esqueléticas patológicas

Além disso, como a vitamina D também contribui para o funcionamento 
correto do músculo, estudos também mostraram que baixos níveis 

séricos de vitamina D estão ligados a dores 

O baixo status corporal de vitamina D pode representar um importante 
fator de risco para o desenvolvimento e/ou manutenção de dores 

agudas e crônicas em várias dores musculo esqueléticas inespecíficas

61

Além da nutrição vitamínica

Dor e cuidados paliativos

2017

Por outro lado, descobriu-se que a 
suplementação de vitamina D melhora a 

dor em indivíduos ambulatoriais com 
dor musculo esquelética, fibromialgia, 

de joelho e em cuidados paliativos

62
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39 pacientes com câncer paliativo com 
níveis de 25-hidroxivitamina D <75 nmol/L 
foram suplementados com vitamina D e 
foram comparados a 39 pacientes não 

tratados e correspondentes-pacientes de 
um estudo anterior na mesma enfermaria

Doses de opioides, consumo de 
antibióticos e escores de qualidade de 

vida foram monitorados

63

2017

Além da nutrição vitamínica

Dor e cuidados paliativos

Após 1 mês, o grupo tratado com vitamina D teve 
uma dose de fentanil significativamente diminuída em 

comparação com o grupo não tratado

Isso aumentou ainda mais em 3 meses 

O escore da qualidade de vida melhorou no grupo de 
vitamina D no primeiro mês

O grupo tratado com vitamina D apresentou um 
consumo significativamente menor de antibióticos 
após 3 meses em comparação com o grupo não 

tratado

64

2017

Além da nutrição vitamínica

Dor e cuidados paliativos
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Além da nutrição vitamínica

Poderíamos conversar muito mais...

65

Doenças hepáticas

2014

Doenças imunes

2018

Doenças cardiovasculares2015

2016

2019

Conclusões
Ufaaaaa..
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Conclusões

67

Cães e gatos têm um metabolismo diferente da vitamina D; 
portanto, eles são dependentes da ingestão dietética de 

vitamina D

Novas tendências na nutrição de cães e gatos, como uma 
dieta caseira, podem aumentar o risco de desenvolver 

deficiência de vitamina D

A intoxicação por vitamina D não é comum em cães e gatos, 
porém a “queridinha” do momento tem sido usada sem 

restrições e conhecimentos

Baixas concentrações de 25(OH)D estão associadas a 
várias doenças não relacionadas ao metabolismo ósseo, a 

maioria dos estudos foi realizada em humanos ou modelos e 
não especificamente em cães e gatos

Conclusões

68

Mas algumas descobertas interessantes 
apontam possíveis semelhanças

Com base nos dados disponíveis na literatura 
até o momento, não é possível concluir se as 
menores concentrações de vitamina D estão 

influenciando no desenvolvimento dessas 
doenças ou são apenas consequência delas

Mais estudos são necessários para determinar 
as necessidades dietéticas de vitamina D para 

animais adultos, bem como determinar as 
concentrações circulantes ideais de 25(OH)D

67
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Conclusões

69

As interações de nutrientes também devem ser 
avaliadas e justificam a inclusão de PTH, cálcio e 

fósforo

A ingestão de alimentos, a quantidade de vitamina 
D, a forma da vitamina D (ou seja, D2 ou D3 ou 
metabólitos) têm efeito nos níveis de 25OHD e 
devem, portanto, ser medidos e relatados em 

estudos futuros

Para ai sim, em uma segunda etapa, realizar a 
avaliação dos potenciais benefícios da 

suplementação de vitamina D sobre o desfecho 
em doenças

• thiago.vendramini@usp.br

• @thiago.vendramini

Muito 
OBRIGADO
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